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144 Dicionário das Crises e das Alternativas

interesses de poder no presente. O que os atores políticos omitem é tão 
importante como o que eles relembram aos cidadãos. Uma vez que a memó-
ria é maleável à interpretação e à manipulação política, a crítica social deve 
prestar especial atenção à forma como aquela é invocada nas atuais tomadas 
de decisão. Isto é especialmente importante em tempos de privação, em que 
é muito frágil a memória das crises passadas e de como foram ultrapassadas 
pela comunidade. Para que a aprendizagem social seja possível, a memória 
das crises não pode sucumbir a uma crise da memória.

Mihaela Mihai

 Mercadorização
O acesso a um número crescente de bens e de serviços é determinado pela 
capacidade dos indivíduos para pagar um preço. A mercadorização é o pro-
cesso de expansão dos discursos e/ou das práticas mercantis a esferas da 
vida social cujo acesso estava dependente de outros critérios, como o reco-
nhecimento de uma necessidade a ser diretamente satisfeita sem raciona-
mento pela carteira. Sendo o mercado uma transação institucionalizada de 
mercadorias, de direitos de propriedade, cujo valor se cristaliza num preço 
– um sistema de regras –, as múltiplas formas como este sistema pode ser 
instituído fazem com que seja um processo politizado. 

Juntamente com o ponto de partida dos participantes, que podem ser 
compelidos a transações mais ou menos desesperadas, a estruturação dos 
direitos e deveres que necessariamente enquadram uma transação mercan-
til, envolva esta a compra e venda da força de trabalho ou a aquisição de um 
vulgar bem de consumo, vão determinar quem se apropria do quê e por-
quê. Também por isso, o processo de mercadorização nunca é neutro nos 
seus efeitos socioeconómicos e morais e nas suas estratégias de justifi cação.

Um dos argumentos para colocar limites à expansão dos mercados prende-
-se precisamente com a ameaça que paira sobre certos valores, que as comu-
nidades têm boas razões para proteger, quando algo passa a ter um preço e as 
motivações para a sua provisão passam a ser guiadas pelo ganho. Por sua vez, 
a representação de todas as interações humanas como se fossem transações 
mercantis serve de base ideológica ao mimetismo mercantil, presente em ins-
trumentos de política pública, como a análise custo-benefício, ou na intro-
dução de modelos de gestão empresarial guiados por incentivos pecuniários 
nas instituições do setor público. Esquece-se que, para que haja uma esfera 
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145Microcrédito

em que quase tudo tem um preço, é preciso que haja muitas outras em que 
os preços são recusados. A esfera dos mercados funcionais depende da exis-
tência de um setor público, que, entre outras coisas, cria e aplica as regras do 
jogo de forma imparcial, ou seja, um setor regido por valores não mercantis.

João Rodrigues

Microcrédito
Historicamente, sempre se registaram práticas de concessão de crédito a 
quem apenas tinha a oferecer a sua palavra como garantia. Nas sociedades de 
hoje, porém, tal princípio estrito de confi ança pessoal não só se veio a perder 
como a tornar-se numa espécie de afronta à lógica das economias de mercado 
dominantes. Em contracorrente, assiste-se ao emergir do microcrédito, con-
ceito que se sustenta nessa ideia elementar de confi ança, constituindo alter-
nativa às práticas fi nanceiras vigentes, reprodutoras das desigualdades sociais.

A génese do microcrédito contemporâneo é comummente atribuída à 
experiência de M. Yunus, no Bangladesh, em 1976. Ao perceber que basta-
vam pequenos empréstimos para pessoas muito pobres iniciarem atividades 
que as levariam a superar essa condição, fundou o Grameen Bank. O sucesso 
desta iniciativa (reconhecida com um Nobel) fez com que não tardasse a 
ser seguida por outros países do dito Sul, movendo-se, depois, para os mais 
prósperos do Norte. Atendendo às múltiplas formas que assume, em função 
das adaptações às realidades nacionais, é muito difícil defi nir microcrédito. 
Todavia, genericamente, pode ensaiar-se a seguinte defi nição: empréstimo 
de baixo valor, com taxas de juro mais baixas do que as correntes e sem 
necessidade de colateral (garantia), concedido por organizações diversas 
a indivíduos desfavorecidos, excluídos dos fi nanciamentos tradicionais. 
Servindo sobretudo para fi nanciar o autoemprego, têm-lhe sido associa-
dos, entretanto, outros tipos de serviços (crédito ao consumo, seguros, 
etc.). Sublinhe-se, porém, que nem tudo o que aparece sob a designação de 
microcrédito o é verdadeiramente. Algumas instituições têm-se apropriado 
indevidamente do conceito, atribuindo-o a produtos fi nanceiros que não 
respeitam a sua fi losofi a.

Em tempos de crise profunda, o microcrédito revela-se um instrumento 
de grande interesse pelo incentivo ao empreendedorismo e pelo potencial 
emancipatório que representa para um crescente número de pessoas em 
situação de vulnerabilidade. Contudo, tal como muitos estudos indicam, 
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